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RESUMO 
Durante a permanência na graduação, o acadêmico estabelece vínculos com a 
pesquisa científica e como pré-requisito para obtenção de grau, lhe é proposto pela 
Instituição de Ensino Superior (IES) a elaboração de um Trabalho de Conclusão de 
Curso, também conhecido como TCC. À vista disso, este estudo trouxe como 
objetivo identificar dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos do 9° e 10° período de 
Enfermagem de uma Instituição da Zona da Mata Mineira no processo de 
elaboração do TCC. Participaram da pesquisa 18 acadêmicos do curso 
Enfermagem, que responderam às perguntas através de questionário online 
disponível na plataforma Google Forms e entregues via WhatsApp. Algumas 
dificuldades foram citadas pelos participantes, mas verificou-se que a maioria 
possuía conhecimento sobre os elementos necessários para a elaboração do TCC e 
reconheciam a importância da pesquisa científica para a vida acadêmica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho de Conclusão de Curso; Dificuldades; Acadêmicos. 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

O ingresso no ensino superior traz ao estudante novas expectativas e 

desafios, causando curiosidade, questionamentos e necessidade de adaptação, 

visto que a área acadêmica se difere das experiências escolares vividas 

anteriormente (SOARES et al., 2016). 

O aprendizado adquirido pelo acadêmico no primeiro semestre e sua 

adaptação ao ensino superior impacta em suas decisões de permanência ou 

abandono do curso (LUIS, 2015). 
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Segundo Silva et al. (2019) fatores como expectativas do estudante, 

motivação e interesse dele influenciam no sucesso acadêmico, pois quanto maior o 

enquadramento do aluno na faculdade, menores as chances de desistência do 

curso. 

A graduação permite que o discente crie conhecimento e não apenas o 

acumule, proporcionando ao mesmo um comportamento questionador e crítico, e 

utiliza a pesquisa científica como ferramenta para a formação desses novos 

profissionais (OLIVEIRA JÚNIOR, 2017). 

A pesquisa científica é uma aliada ao processo de ensino e que a mesma 

está vinculada a todas as atividades acadêmicas, favorecendo o desenvolvimento de 

capacidades mais diferenciadas tanto na escrita quanto na expressão oral e 

contribuindo para uma aquisição de conhecimentos marcantes para a vida estudantil 

(AMORAS e AMORAS, 2016) 

É necessário que o estudante se adapte aos métodos de estudo oferecidos 

na graduação, principalmente no que concerne à iniciação científica, campo que 

possibilita um aprimoramento do conhecimento, permitindo que o aluno atue como 

sujeito de sua aprendizagem e desenvolva habilidades essenciais à vida profissional 

(TEIXEIRA, SANTOS, JORGE e SANTOS, 2018). 

Durante a permanência na graduação, o acadêmico estabelece vínculos com 

a pesquisa científica e como pré-requisito para obtenção de grau, lhe é proposto 

pela Instituição de Ensino Superior (IES) a elaboração de um Trabalho de Conclusão 

de Curso, também conhecido como TCC (SILVA et al., 2019). 

Para a construção do TCC, o discente deve escolher um tema relacionado 

com sua formação, definir um problema e metodologia a ser usada para respondê-lo. 

A presença de um docente orientador auxiliando no processo de execução e 

organização do trabalho é fundamental para a qualidade da pesquisa (SANTOS, 

LEAL, NUNES e SILVA, 2017). 

O desenvolvimento do TCC proporciona um aprofundamento acerca do 

conhecimento teórico-prático na área de interesse, mas exige do aluno uma 

linguagem técnica e uma análise crítica e reflexiva sobre o tema abordado, devendo 

respeitar a formatação normatizada pela instituição (NOVA, LEAL, MIRANDA e 

NOGUEIRA, 2019). 
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Destarte, devido às muitas dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos 

durante a escrita do TCC, nota-se a necessidade de identificar e conhecer as 

maiores delas para que haja uma melhor abordagem durante o processo de escrita e 

apresentação do trabalho. 

Nos estudos os autores preocuparam-se em abordar a forma de realização do 

Trabalho de Conclusão de Curso, mas não destacaram as dificuldades enfrentadas 

pelos acadêmicos e o nível de conhecimento para elaboração do TCC. 

Diante disso, propõe-se como questão norteadora para este estudo: Quais as 

maiores dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos do 9° e 10° período de 

Enfermagem durante a elaboração do TCC? 

O presente estudo traz como objetivo identificar as maiores dificuldades 

enfrentadas pelos acadêmicos de Enfermagem de uma Instituição da Zona da Mata 

Mineira no processo de elaboração do TCC. 

Pretende-se que esta pesquisa sirva de subsídio para que as Instituições de 

Ensino Superior conheçam as maiores dificuldades existentes durante a 

estruturação do TCC e criem abordagens que contribuam para potencializar 

resultados positivos visando uma maior afinidade dos discentes com a construção do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A sala de aula universitária é um ambiente que contribui para o surgimento de 

conhecimento científico através da curiosidade dos alunos, devendo haver por parte 

das instituições de ensino um investimento na formação do perfil do aluno como um 

investigador de seu próprio fazer profissional e do ambiente que o cerca (DIAS, 

2018). 

Segundo Gil (2016) para um conhecimento ser considerado científico, é 

preciso que o método utilizado seja identificado, ou seja, deve-se determinar quais 

procedimentos intelectuais e técnicos foram usados para a obtenção do 

conhecimento. 

O primeiro contato do acadêmico com a pesquisa científica se dá logo no 

início do curso, através da disciplina de Metodologia Científica, mas muitos não se 
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aprofundam na temática, até que a mesma seja exigida no final do curso (AMORAS 

e AMORAS, 2016). 

De acordo com Cervo e Bervian (2006) a Metodologia Científica busca 

disponibilizar ao acadêmico ingresso no ensino superior o instrumental científico e 

metodológico básico para seu estudo.  

A pesquisa científica trata-se de um recurso utilizado para obter informações 

acerca de um determinado assunto, sendo estruturada em acordo com normas 

científicas estabelecidas (NOVA, LEAL, MIRANDA e NOGUEIRA, 2019). 

A inclusão da Metodologia Científica como disciplina na grade curricular 

tornou-se uma recomendação considerável para a obtenção de uma nota positiva do 

MEC para o curso, principalmente através do Trabalho de Conclusão de Curso 

(PIROLA et al., 2020). 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em um trabalho científico 

que aborda um tema relacionado à formação acadêmica e serve como ferramenta 

para avaliar os conhecimentos adquiridos durante a graduação, auxiliando no 

desenvolvimento de conhecimento e objetivando a conclusão do curso (SILVA et al., 

2019). 

Segundo Corrêa, Vasconcelos e Souza (2018) trata-se de uma experiência 

relevante para a formação universitária, posto que favorece a resolução de 

problemas empíricos e teóricos que possam surgir na vida profissional, nos âmbitos 

assistencial e/ou gerencial 

Nesse âmbito Salomon (2014) destaca que o Trabalho de Conclusão de 

Curso pode ser dividido em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão, 

em que a introdução possui o intuito de mostrar ao leitor a relevância do problema e 

do método de abordagem; o desenvolvimento objetiva expor e demonstrar a lógica 

do estudo, além de discutir e demonstrar o que pretende provar e a conclusão é o 

resumo de toda a reflexão, contradições e conflitos encontrados na análise do 

problema. 

Ao escrever o trabalho científico, o autor deve ter em mente que estará 

escrevendo para dois públicos diferentes, o qual o primeiro se trata de pertencentes 

da sociedade acadêmica e o segundo é composto por leigos que não possuem 

domínio sobre a linguagem técnica e científica. O conhecimento sobre o público 
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facilita na escolha da linguagem a ser utilizada no trabalho, devendo ser objetiva, 

precisa e sem ambiguidade (CERVO e BERVIAN, 2006). 

Um dos principais fatores que levam à reprovação na disciplina Trabalho de 

Conclusão de Curso é o plágio, que consiste na transcrição de um trabalho já 

publicado sem atribuir ao autor da obra o crédito devido. A prática tem se tornado 

frequente ao redor do mundo, entretanto ainda não é possível estabelecer 

estatisticamente sua ocorrência nas universidades do Brasil em decorrência da 

existência de poucos estudos sobre essa realidade e acredita-se que a propagação 

do plágio seja facilitada pelo acesso à internet e existência de ensino à distância 

(BARBOSA, VIEIRA E RAFAEL, 2018). 

 

3.METODOLOGIA 

 

O presente estudo configura uma pesquisa com abordagem quantitativa. 

Sobre a pesquisa quantitativa, Cordeiro et al. (2013, p.123) afirmam: 

 

A pesquisa quantitativa considera que tudo pode ser quantificável, o que 
significa a possibilidade de traduzir em números opiniões e informações 
para classificá-las e analisá-las. Esse tipo de pesquisa requer o uso de 
recursos e de técnicas estatísticas e sugere a replicação de resultados.  

 

A pesquisa quantitativa pressupõe que as informações podem ser 

mensuradas utilizando diferentes técnicas estatísticas para validação da pesquisa. 

(CHEHUEN NETO, 2012). 

O público-alvo para a pesquisa trata-se de acadêmicos matriculados no nono 

e décimo período de Enfermagem, cursando a disciplina Trabalho de Conclusão de 

Curso II em uma Instituição de Ensino Superior (IES) localizada em um município da 

Zona da Mata Mineira, o município possui uma população estimada em 18.880 

habitantes. Sua principal fonte de emprego e renda é a cultura de café. O índice de 

desenvolvimento é baixo devido ao grande número de desempregos, uma vez que 

em sua maioria os cidadãos trabalham em serviços temporários e esporádicos, 

oriundo do café, órgão público e empresas privadas (IBGE, 2018). 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário em formato eletrônico, 

entregue via WhatsApp para acesso por meio de link, gerado através da plataforma 

Google Forms. 
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A produção de pesquisas usando formulários online tem sido amplamente 

utilizada, pois favorece o compartilhamento da pesquisa entre os entrevistados, bem 

como a organização rápida dos dados obtidos. Com o intuito de auxiliar no 

desenvolvimento de formulários eletrônicos, o Google criou uma ferramenta 

denominada Google Forms, cuja função é contribuir para a criação dos formulários 

online e disponibilizar os dados em formato de tabelas e gráficos para uma melhor 

compreensão por parte do pesquisador (OLIVEIRA e JACINSKI, 2017). 

Segundo Gray (2016), os questionários são ferramentas bastante utilizadas 

no processo de coleta de dados primários e permitem fazer análises através das 

relações entre as variáveis. Os questionários postais, estruturados, entrevistas e 

telefônicos estão entre os mais usados, entretanto a utilização de questionários 

online tem aumentado significativamente. 

Realizados todos os esclarecimentos sobre a pesquisa, o link do questionário 

foi disponibilizado em um grupo de WhatsApp que continha a maioria da turma e 

separadamente aos demais acadêmicos que não estavam inseridos no grupo. 

Participaram do estudo 18 acadêmicos, que responderam às questões entre os dias 

12 a 14 de agosto de 2020. Foram excluídos os que se recusaram a participar da 

pesquisa. 

Os acadêmicos pesquisados foram informados dos objetivos do estudo e a 

participação concretizada mediante aceitação do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido TCLE. Este seguiu as especificações da Lei 466/2012 (BRASIL, 2012), 

que trata de pesquisa envolvendo seres humanos, resguardando-lhe o anonimato de 

recusar-se ou desistir de fazer parte da amostra do estudo. 

Nesse âmbito, os dados obtidos foram analisados pelo Google Forms, 

tabulados por meio do programa Microsoft Excel e organizados em forma de gráficos 

e tabelas para apresentação dos resultados, incluindo análises descritivas para 

todas as variáveis apresentadas.  

 

4.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após o término de coleta dos dados e posterior tabulação dos mesmos, 

seguiu-se com a análise em porcentagem, onde inicialmente foram desenhados os 

dados de caracterização dos sujeitos.  
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Tendo em consideração as características dos respondentes, observou-se a 

presença de 72,2% pertencentes ao gênero feminino, com faixa etária predominante 

entre 21 a 25 anos (88,9%) e 94,4% matriculados no 10° período de Enfermagem. 

 Com relação ao perfil do estudante, quando questionados sobre o habito de 

leitura, apenas 5,56% responderam que não possui, 50% responderam que sim e 

44,44% assinalaram a alternativa um pouco. Os acadêmicos que possuem o hábito 

de leitura fora o horário de aula exibem um melhor desenvolvimento quando 

comparados aos que não praticam a leitura (FERREIRA, 2015). 

Quanto à dificuldade em se concentrar, observou- se que 61,11% possuem 

um pouco de dificuldade e 16,67% não possuem um ambiente de estudos 

organizado. O desempenho escolar dos alunos dependerá dos estilos de 

aprendizagem e das condições de estudo compreendidas no processo de aprender, 

uma vez que existem vários modelos de aprendizagem (OLIVEIRA, SANTOS e 

SCACCHETTI, 2016). 

Sobre o fator facilitador e motivador atualmente nos estudos, 66,7% 

afirmaram ser estudar em silêncio. Os estudantes entrevistados tinham preferência 

por um estudo individual e em silêncio (GUIMARÃES, 2016) 

Acerca da existência de algum elemento que atrapalha o desempenho nos 

estudos, 33,3% assinalaram a opção internet e apenas 11,1% negaram que 

houvesse algum empecilho. A internet é uma importante fonte de informações e 

pode ser útil no processo de aprendizado de estudantes através do 

compartilhamento de saberes, entretanto, esse recurso também pode atrapalhar a 

concentração dos jovens e sua capacidade de escrever textos longos (MARTINS, 

2015). 

 Ao serem indagados sobre a relação com o orientador, 55,56% dos 

acadêmicos responderam que a relação é ótima, 22,22% afirmaram ser boa e 

22,22% escolheram a opção razoável. O equilíbrio entre a autonomia do discente, a 

participação do orientador e a convivência respeitosa entre os mesmos contribui 

para o bom desenvolvimento do trabalho (PALOSCHI, 2013). 

Na Instituição de Ensino mencionada há a possibilidade de elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso individualmente ou em dupla, 94,44% dos 

acadêmicos realizavam o trabalho em dupla, 66,67% afirmaram se relacionar com o 

colega de forma ótima, 22,22%como boa e apenas 5,56%, razoável. Ainda sobre 
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essa temática, questionou-se sobre a relação entre aluno e professor da disciplina 

de TCC e 50% dos acadêmicos assinalaram a opção boa. Hoonholtz Júnior (2019) 

afirma que apesar da relação entre professor e aluno ser profissional, há 

transmissão de afetividade, pois também se configura em uma relação humana e 

quando os alunos se relacionam bem com o professor, tendem a ter um melhor 

interesse pela disciplina.  

No que tange o tema da pesquisa, 66,7% declararam que não apresentou 

dificuldade para escolhê-lo e 44,44% dos acadêmicos relataram que não detinham 

afinidade com a área de pesquisa científica antes da aula de Trabalho de Conclusão 

de Curso. A pesquisa científica é essencial às atividades de ensino e sua realização 

deve ser incentivada desde o início do curso devido à sua relevância para a 

formação acadêmica (GIANEZINI et al., 2016). 

Relacionado ao material bibliográfico nas bases de dados, apenas 16%  dos 

acadêmicos declararam não possuir facilidade de acesso, 50% afirmaram conhecer 

as normas exigidas para a elaboração do TCC e 50% disseram ter um pouco de 

conhecimento sobre estas, o que nos remete à afirmação de que a utilização das 

normas nas produções científicas favorece a cientificidade e importância ao trabalho 

(ALBUQUERQUE, 2016).  

Em relação ao maior dificultador na elaboração do Trabalho de Conclusão de 

Curso, 22,2% afirmaram ser a existência de um cronograma a cumprir, 16,7% 

julgaram ser o tempo e 16,7% escolheram a exigência em realizar o TCC para 

aprovação no curso. Abordando as etapas do trabalho, perguntou-se em qual delas 

os acadêmicos tiveram maior dificuldade, sendo que 22,2% alegaram ser em 

entender as orientações propostas pelo orientador, 22,2% disseram que foi na busca 

de trabalhos para referências e 1% afirmou ser na formatação do trabalho nas 

normas da ABNT. Durante a construção do Trabalho de Conclusão de Curso, o 

discente vivencia diversos fatores psicológicos, materiais e relacionais que 

produzirão sentimentos e perspectivas acerca do que o mesmo compreende como 

facilitador ou dificultador do processo de elaboração do trabalho (GUIMARÃES e 

SILVA SOBRINHO, 2020).  

A figura 1 demonstra os resultados sobre a opinião dos alunos entrevistados 

acerca do papel desempenhado pela pesquisa científica na carreira acadêmica. 
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Figura 1: Opinião dos alunos entrevistados acerca do papel desempenhado pela pesquisa científica 
na carreira acadêmica. 
Legenda: A – Contribuiu para o meu conhecimento (aperfeiçoamento) em pesquisas e incentivou-me 
a elaborar artigos para periódicos, revistas e apresentação em congressos; B – Facilitou o meu 
processo de formação no curso de Enfermagem; C – Incentivou-me a realizar pós-graduação 
(mestrado e doutorado); D – Não teve papel significativo.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

O discente e o professor orientador são peças fundamentais para o 

desenvolvimento da pesquisa científica, dado que ambos se beneficiam. A pesquisa 

científica contribui para que o aluno construa conhecimentos e esteja mais 

preparado para o mercado de trabalho, destacando-se de outros acadêmicos, 

sobretudo na tomada de decisão, enquanto para o docente, a pesquisa científica 

possui a vantagem de aprimorar suas habilidades. Somado a isso, a pesquisa 

científica ainda apresenta outro benefício: a possibilidade de utilizar os resultados 

obtidos no trabalho para o bem comum da sociedade (PRAÇA, 2015). 

Em relação à estruturação do trabalho de conclusão de curso, havia no 

questionário perguntas sobre algumas etapas. Sobre o conceito de revisão 

bibliográfica, 66,7% responderam que consiste em análise e discussão de trabalhos 

já publicados, 16,7% assinalaram que revisão bibliográfica é a análise e crítica 

construtiva sobre trabalhos já publicados e 16,7% afirmaram que o conceito de 

revisão bibliográfica é análise e transcrição de trabalhos já publicados. 

A revisão bibliográfica é o levantamento e organização de um trabalho escrito 

a partir de algumas pesquisas realizadas sobre a problemática nos últimos anos 

(DIAS, 2018). 
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Nesse âmbito, Jacobsen (2016) classificou o Trabalho de Conclusão de Curso 

em 2 categorias principais, sendo a primeira denominada artigo original ou 

divulgação e a segunda, artigo de revisão bibliográfica, cuja função é analisar e 

discutir trabalhos já publicados. 

Quanto ao conceito de referência bibliográfica, 83,3% demonstraram domínio 

sobre o tema, assinalando a opção que dizia ser a listagem dos documentos 

efetivamente citados no trabalho (livros, revistas e periódicos). Nesse âmbito, Cervo 

e Bervian (2006 p. 157) conceituam referência bibliográfica “como a listagem dos 

documentos efetivamente citados no trabalho, podendo ser apresentadas em ordem 

alfabética, cronológica e sistemática”. 

Outro questionamento proposto foi sobre como é feita a lacuna. 44,4% dos 

respondentes disseram que após a análise das posições teóricas das bibliografias 

consultadas, evidenciar os pontos frágeis ou não discutidos, bem como conclusões 

com as quais você concorda ou discorda, devem ser mencionadas e justificadas, 

38,9% afirmaram que após a análise das bibliografias consultadas, listar os 

elementos mais relevantes para a construção do trabalho e 16,7% assinalou que 

após a análise das bibliografias consultadas, elaborar uma síntese do conteúdo 

consultado.  

As obras consultadas para construção da pesquisa devem ser analisadas e 

confrontadas, principalmente apontando a lacuna, que consiste no registro de pontos 

frágeis ou não discutidos percebidos nos trabalhos lidos, argumentando sobre as 

teorias com as quais discorda ou concorda (JACOBSEN, 2016). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por meio deste estudo, verificou-se que o desenvolvimento de pesquisas 

científicas é fundamental para o destaque e preparo do acadêmico para a carreira 

profissional, servindo também como meio de aprimoramento das competências dos 

professores orientadores.  

O hábito da leitura também contribui para o desenvolvimento do estudante e 

os resultados desta pesquisa mostraram que a minoria dos respondentes não 

possuía esse hábito. A relação estabelecida pelos alunos com os orientadores, 

professores da disciplina TCC e duplas ocorre de forma satisfatória, o que contribui 

para a qualidade do Trabalho de Conclusão de Curso, dado que o relacionamento 
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saudável entre os envolvidos favorece o interesse do acadêmico e um melhor 

entendimento sobre as orientações propostas pelo orientador.  

Quanto ao conhecimento sobre a temática, notou-se que todos os 

entrevistados conheciam as normas exigidas para elaboração do TCC, bem como os 

componentes da estrutura do trabalho, uma vez que as questões a respeito 

obtiveram um grande índice de acertos.  

Entre as dificuldades encontradas pelos acadêmicos durante o processo de 

confecção do trabalho, ressalta a busca de trabalhos para referência, entender as 

orientações do orientador e formatar o trabalho nas normas ABNT. A exigência de 

um cronograma a cumprir foi descrita como dificultadora na elaboração do Trabalho 

de Conclusão de Curso.  

Os benefícios da pesquisa científica foram reconhecidos pela maioria dos 

acadêmicos, visto que estes acreditam que a elaboração de trabalhos científicos 

contribui para seu crescimento profissional. Portanto, o contato precoce com a 

elaboração de pesquisas científicas pode ser benéfico tanto para a carreira 

acadêmica quanto para a vida profissional dos estudantes.  
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